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RESUMO

As reflexões sobre o assunto em questão iniciam-se a partir do contexto

da educação física escolar, que segundo RESENDE (2018), é uma área que se

preocupa com o desenvolvimento dos alunos em termos de competência física,

mas também de autoconfiança e formação ética e moral. Ensinar os alunos a

aprender a mover-se e a mover-se para aprender é um dos pontos mais

importantes no desenvolvimento das habilidades motoras na EFE, pois foca em

habilidades que envolvam a participação física, conhecimento do próprio corpo,

capacidade de movimento, interação com os outros e etc. As habilidades

motoras fundamentais são adquiridas naturalmente em cada fase da criança,

mas é de suma importância que haja estímulos para que essas habilidades

sejam refinadas. Caso haja atraso no desenvolvimento das habilidades

motoras, por conseguinte, pode afetar negativamente na execução de algumas

tarefas, principalmente em atividades recreativas ou esportivas, em que o

aprendiz enfrentará grandes dificuldades em realizar as habilidades motoras

que lhe  são requeridas.

Autores como (GALLAHUE, 2005; FREIRE, 1997; TANI et al, 1988)

enfatizam a relevância do desenvolvimento integral do indivíduo,

compreendendo os aspectos motor, cognitivo e afetivo-social, havendo uma

interdependência entre esses aspectos, e sem a aprendizagem efetiva desses

movimentos, não é recomendável aprender os gestos técnicos de um esporte,

uma dança, ginástica ou luta.

Desse modo, o profissional de educação física precisa atentar-se às

dificuldades individuais, e em grupo, que seu aluno dispõe, e assim

desenvolver atividades e práticas apropriadas para que essas adversidades

sejam revertidas em ações motoras condizentes com as necessidades de seus

educandos.

PALAVRAS CHAVES: Coordenação motora, habilidades motoras, educação
física escolar, desenvolvimento integral, educação integral, aperfeiçoamento
motor.
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INTRODUÇÃO

O presente trabalho trata-se de um artigo baseado em estudos, com o

intuito de mostrar a importância da educação física escolar no desenvolvimento

das habilidades motoras na primeira infância, também refletir sobre as

questões de atraso no desenvolvimento motor, a importância do papel do

professor de Educação física nos primeiros anos de vida, que é de grande

relevância para uma melhor qualidade da Educação Infantil e na formação de

crianças mais saudáveis e felizes, também analisar as contribuições da

Educação Física na Educação Infantil. Como discorre Oliveira; Oliveira (2006) o

desenvolvimento motor é uma mudança constante, que envolve não só o

sistema nervoso central, como os estímulos de cada pessoa, além do ambiente

em que está a sua volta, permitindo então que a criança receba informações do

meio externo e compare com o meio ambiente.

Segundo Sarilho (2015) o aperfeiçoamento motor é o início do

desenvolvimento motor da criança, visto que irá refletir na vida futura do

indivíduo tanto nos quadros sociais, intelectuais e culturais. Esse

desenvolvimento prepara a criança para se tornar independente.

Na Educação Infantil, a Educação Física desempenha um papel de

grande valor, pois a criança desta fase está em pleno desenvolvimento das

funções motoras, cognitivas, emocionais e sociais, passando da fase do

individualismo para a das experiências em grupo. Então a aula de Educação

Física é o espaço apropriado para um aprendizado através das brincadeiras,

desenvolvendo-se os aspectos cognitivo, afetivo-social, motor e emocional ao

mesmo tempo.

Necessitamos destacar a influência que os pais desempenham, em seu

filho dentro de casa, nessa fase de desenvolvimento, devendo partir dos

professores de Educação Física, a decisão de trabalhar para um maior

entendimento e compreensão do valor dessa área para o desenvolvimento

integral da criança, junto a direção, professores de outras áreas e pais. É uma

das fases da escola em que a criança desenvolve suas habilidades motoras,

algo de suma importância para o desenvolvimento humano, e de acordo com o

pensamento de Dias (2013) o desenvolvimento humano acontece no contexto
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histórico e cultural, o ambiente o influencia fortemente. Neste sentido, existe

uma responsabilidade acrescida de reflexão e estudo sobre os espaços e

contextos educacionais que são proporcionados às crianças nesta primeira

fase da vida.

Como resultado disso, segundo Soares et.al (1992), entende que é no

brincar que a criança deixa brotar sua imaginação, nos momentos de diversão,

nas rodas de colegas, nas brincadeira do faz-de-conta, e nas histórias

contadas que a criança aprende a ouvir e se expressar, e isso, dessa forma,

trará muitos benefícios para a vida adulta e para a sociedade presente. O

ensino da educação física escolar tem do mesmo modo um sentido lúdico que

busca estimular a criatividade humana à aceitação de uma apresentação

favorável e produtora de cultura, tanto no mundo do trabalho como no do

entretenimento.

Desse modo, o objetivo do presente trabalho tem por finalidade revelar e

auxiliar futuros professores de educação física o quão importante é a educação

física escolar na primeira infância no que se refere ao desenvolvimento motor

infantil, mostrando que atividades planejadas e propostas pelo professor

corroboram para o desenvolvimento integral do ser humano, sendo a educação

física escolar relevante para que a criança consiga executar com eficácia uma

série de habilidades motoras que se tornam necessárias ao meio em que vive.

2. METODOLOGIA

O artigo aqui apresentado utiliza-se análise de conteúdo documental do

Google Acadêmico, baseado em referências de autores. Para o levantamento

dos dados dessa pesquisa foram pesquisados artigos científicos que

trouxessem o tema: o desenvolvimento motor ou as contribuições da educação

física escolar para o desenvolvimento motor na primeira infância, além da Base

Nacional Comum Curricular (BNCC) que é um documento regulamentar que

define o conjunto natural e contínuo de aprendizagens essenciais que todos os

alunos devem desenvolver ao longo das etapas e modalidades da Educação

Básica, usamos a (LDB) Lei de diretrizes e bases da educação nacional, que

de acordo com o artigo 22º, “a Educação Básica tem por finalidade desenvolver
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o educando, assegurar-lhe a formação comum indispensável para o exercício

da cidadania e fornecer-lhe meios para progredir no trabalho e em estudos

posteriores” (BRASIL, 1996).

Assim, ao final do período escolar, o aluno deve estar capacitado para

viver em sociedade, consciente de suas obrigações e direitos. Para isso

adotou-se a metodologia de revisão de literatura com pesquisa bibliográfica,

que de acordo com Echer (2001) esse tipo de pesquisa visa a compreensão do

caso que é o objeto de estudo a fim de compreender a importância da

educação física escolar no desenvolvimento das habilidades motoras na

primeira infância. Entende-se que a metodologia de revisão de literatura é

primordial, não somente para destacar um problema, mas também para obter

uma ideia precisa sobre os conhecimentos de um determinado tema.

Como discorre Gil (2002) a pesquisa bibliográfica é a revisão da

literatura sobre as principais teorias que norteiam o trabalho científico. A

pesquisa bibliográfica é construída com material já elaborado, sendo composta

por livros e artigos científicos, tendo como pressuposto que determinado

assunto já foi  estudado por outros autores.

3. REVISÃO DE LITERATURA

3.1 DESENVOLVIMENTO MOTOR

Desde o nascimento, antes mesmo de falar, o ser humano se comunica

com o ambiente através de seus movimentos, desse movimento depende sua

sobrevivência, de reflexos a movimentos altamente especializados, do

nascimento até a morte o ser humano se expressa através da motricidade,

desse modo o desenvolvimento motor pode ser definido como um processo

contínuo, sequencial e multifatorial, que envolve todos os aspectos do

comportamento humano. De acordo com Haywood e Getchell (2004) o

desenvolvimento motor é o processo gradual de mudanças no comportamento

motor, resultando na maturação do sistema nervoso central e a interação com o

ambiente e estímulos que são oferecidos ao agente durante esse

desenvolvimento.
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Como citam os autores Santos, Dantas e Oliveira (2004) o

desenvolvimento motor que ocorre nos primeiros anos de vida, se caracteriza

pelo desenvolvimento de um vasto repertório de habilidades motoras, que

permitem que a criança tenha um domínio completo do próprio corpo em

diferentes posturas, movendo-se pelo meio ambiente de diversas maneiras,

correndo, saltando, andando manipulando objetos e os mais variados

instrumentos como receber uma bola, chutar ou conseguir segurar um lápis

para desenhar ou escrever.

Segundo Gallahue e Ozmun (2005) as habilidades motoras básicas são

divididas por fases: locomoção, estabilidade e manipulação. São a partir

dessas fases que as crianças começam a descobrir e entender que são

capazes de usufruir das potências motoras do seu corpo para se movimentar

no ambiente onde estão inseridos; possuindo mais controle, estabilidade e

equilíbrio para ficar em pé, pois sua musculatura está crescendo e é

responsável por esse desenvolvimento; e assim a mesma já tem o controle de

manipular objetos e realizar determinadas tarefas motoras.Após o domínio

dessas fases, a criança passa a desenvolver habilidades motoras globais e

finas. Onde as habilidades motoras globais, são controladas pelos grandes

músculos que são responsáveis por produzir uma série de movimentos, como

andar, correr e saltar; já as habilidades motoras finas são conduzidas pelos

pequenos músculos, como pegar, desenhar, costurar, digitar ou tocar algum

instrumento musical.

Como cita Gallahue (2005), o desenvolvimento humano acontece do

nascimento até a terceira idade. Nesse tempo, é possível analisar o

desenvolvimento biológico, físico e cognitivo do indivíduo.Durante esse

processo de desenvolvimento, o indivíduo passa por diferentes fases: fase do

movimento reflexo, fase do movimento rudimentar, fase do movimento

fundamental e fase do movimento especializado. Sendo a fase do movimento

fundamental, entre os dois e sete anos, o tempo de descoberta de como

executar uma série de movimentos de estabilidade, locomoção e manipulação,

inicialmente de modo isolado, e depois de um certo período, de modo

combinado (GALLAHUE e OZMUN, 2013).
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O desenvolvimento inclui todos os aspectos do comportamento

humano, grandes são os aprendizados do desenvolvimento motor em todas as

faixas etárias, entende-se o desenvolvimento motor como um processo

contínuo que se inicia desde a concepção até a morte do homem (GALLAHUE;

OZMUN; GOODWAY 2003).

O desenvolvimento motor humano é compreendido a partir de quatro

fases: fase motora reflexiva; fase motora rudimentar; fase motora fundamental

e fase motora especializada como citada na “Ampulheta de Gallahue”.

Figura 1: Ampulheta de Gallahue

Fonte: Gallahue, Ozmun (2003)

Gallahue e Ozmun (2005) trazem o desenvolvimento motor como um

processo contínuo que ocorre durante toda a vida do ser humano, tendo mais

ênfase nos anos iniciais, A sequência e o desenvolver das habilidades motoras

são caracterizados por fases, chamadas por Gallahue e Ozmun (2005) como

motora reflexiva, movimentos rudimentares, movimentos fundamentais e

movimentos especializados. Na fase de movimentos fundamentais, ou seja, os

anos iniciais da educação formal, Gallahue e Ozmun (2005) novamente

destacam que as crianças são atraídas sem explorar e experimentar as

capacidades motoras de seus corpos, sendo um tempo de vivência de
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movimentos estabilizadores, locomotores e manipulativos e de aprendizagem

do controle e de competência motora relacionada a vários estímulos.

Halverson (1971), afirma que saber movimentar-se faz parte de um

contínuo desenvolvimento da habilidade de usar o corpo efetivamente, no

domínio e na particularidade do movimento. Como discorre Amaral (2021) esse

processo engloba a evolução da habilidade de se movimentar de variadas

formas, em situações previsíveis ou não previsíveis. Aprender a se movimentar

requer pensamento, tentativas, prática, tomada de decisões, avaliação, ousadia

e persistência, ou seja, são processos educativos. Assim, fundamenta-se a

relevância de serem trabalhadas habilidades motoras indispensáveis na

infância (andar, correr, chutar, lançar, arremessar entre outras).

3.2 A RELAÇÃO EDUCAÇÃO FÍSICA E APRENDIZAGEM MOTORA

Paiva (2010), traz que o desenvolvimento infantil, é visto como uma das

maiores contribuições para pesquisa científica na área educacional, estando

ligado na verificação das capacidades, das habilidades e do desempenho

apresentado pela criança, buscando compreender questões ligadas ao

desenvolvimento humano, através da investigação e de estudo das relações

entre princípios ligados ao aprimoramento cognitivo, motor, sócio emocional,

afetivo e cultural, estes diretamente ligados à aprendizagem ou ao

impedimento de assimilar conteúdos escolares.

Logo na primeira infância, dentro do ambiente escolar, existe a

necessidade de um olhar distinto no suporte das especificidades individuais

dos estudantes. Por meio da recepção que a criança tem para interagir com as

atividades pedagógicas, também com os colegas de turma, portanto, o aluno

participa dinamicamente com o processo de aprendizagem. Neste momento

Melo (2016) nos aconselha que na fase infantil, a atuação do professor num

primeiro momento está intimamente ligada com o envolvimento afetivo com a

criança pequena, dando à criança acolhimento e passando-lhe confiança.

Portanto é através deste vínculo que as propostas pedagógicas trabalhadas

pelo professor transcorrerão normalmente sem imposições.
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Em todas as fases da infância a criança se encontra envolvida em um

mundo de novidades e descobertas e é através do brincar que ela adquire

conhecimentos, construindo sua personalidade, particularidades e repertório

motor, como supracitado. Quanto mais chances são dadas às crianças de

vivenciarem atividades motoras, melhor será sua coordenação motora. É de

extrema importância oferecer às crianças um espaço que possibilite as práticas

motoras possibilitando a vivência de diferentes experiências para diversificar

seu universo motor. Nesta perspectiva, Malina (1980) nos revela que as

atividades motoras que corroboram para uma boa coordenação representam

um dos pilares do desenvolvimento motor das crianças e são fundamentais na

escola, em casa ou espaços públicos.

Segundo Tani; et al, (1988) As habilidades motoras básicas são o

alicerce para a aquisição de habilidades motoras especializadas, na dimensão

esportiva, artística, ocupacional ou industrial. Em relação a educação física

escolar (EFE) como afirmam, Pallafox e Terra (1996) a didática dos professores

sempre esteve ligada a avaliação habitual através da representação dos

moldes de ensinos ligados a promoção da aptidão física e capacidades

desportivas, baseadas em comparar, classificar e selecionar o aluno com base

em seu desempenho motor ou medidas biométricas.

Darido, (2008) revela em suas pesquisas uma visão desenvolvimentista,

onde o objetivo da educação física é conduzir na direção do processo de

desenvolvimento motor de crianças de 04 a 14 anos. Seguindo tais afirmações

a abordagem desenvolvimentista pressupõe que:
[...] a Educação Física deve proporcionar ao aluno condições para
que seu comportamento motor seja desenvolvido através da interação
entre o aumento da diversificação e a complexidade dos movimentos.
Assim, o principal objetivo da Educação Física é oferecer
experiências de movimento adequadas ao seu nível de crescimento e
desenvolvimento, a fim de que a aprendizagem das habilidades
motoras seja alcançada. A criança deve aprender a se movimentar
para adaptar-se às demandas e exigências do cotidiano em termos
de desafios motores. (DARIDO, 2008, p. 5).

É papel da educação física escolar trabalhar no desenvolvimento motor

dos alunos, através de atividades que desafiem a mobilidade motora e

corporal. Desse modo, com o incentivo e direcionamento do professor de
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educação física, as brincadeiras e jogos se tornam o início do despertar do

desenvolvimento motor da criança (GALLAHUE; DONOLLY, 2008). Como

discorre Flinchum (1981) é relevante fazer com que os alunos se movimentem

nas aulas de educação física e para garantir o pleno desenvolvimento motor

dos estudantes as aulas devem ser ministradas por profissionais

especializados. De acordo com Brito (1997) em sua especificidade a educação

física tem um papel na construção da justiça, da felicidade e da igualdade, se

conectando com dimensões corpóreas e culturais.

Entretanto, Darido (2012) traz que alguns podem ver a educação física

como uma disciplina recreativa, sendo considerada como um momento apenas

de lazer e não uma disciplina educacional, esse pensamento pode ser melhor

observado quando alguns professores utilizam as aulas de educação física

como uma recompensa ou castigo, a exemplo: se os alunos se comportarem

terão aula de educação física, mas se não se comportarem a aula será

cancelada. Acontecimentos assim podem ser explicados pelo pouco

conhecimento por parte de alguns professores no que se refere aos benefícios

da educação física, além de sua parte lúdica e recreativa.

Segundo a Base Nacional Comum Curricular (BRASIL, 2018), é na

Educação Infantil que o corpo das crianças ganha centralidade, pois ele é o

partícipe privilegiado das práticas pedagógicas de cuidado físico, orientadas

para a emancipação e a liberdade, e não para a submissão. Assim, a

instituição escolar precisa promover oportunidades ricas para que as crianças

possam, sempre animadas pelo espírito lúdico e na interação com seus pares,

explorar e vivenciar um amplo repertório de movimentos, gestos, olhares, sons

e mímicas com o corpo, para descobrir variados modos de ocupação e uso do

espaço com o corpo (tais como sentar com apoio, rastejar, engatinhar,

escorregar, caminhar apoiando-se em berços, mesas e cordas, saltar, escalar,

equilibrar-se, correr, dar cambalhotas, alongar-se etc.).

Dessa forma, a educação física escolar é importante, pois possibilita aos

estudantes terem, desde cedo, as chances de desenvolvimentos das

habilidades corporais, se envolvendo com atividades culturais como jogos,

lutas, esportes, ginásticas e danças, tendo objetivos educacionais,
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proporcionando lazer, expressão de sentimentos, afetos e emoções. Brasil

(1997) apresenta as aulas não como somente momentos recreativos, mas

defende os diversos benefícios que corroboram para a evolução motora dos

estudantes; essas atividades oferecem a possibilidade das crianças

desenvolverem habilidades que farão toda diferença para o aperfeiçoamento

de outras atividades quando crescerem.

4. CONCLUSÃO:

Desde que nasce o ser humano se comunica com outros através de

seus movimentos, dos seus reflexos e movimentos depende sua

sobrevivência.O desenvolvimento motor é um processo gradual de mudanças

que envolvem todos os aspectos do comportamento humano, ocorrendo com

mais intensidade nos primeiros anos de vida e permitindo ao indivíduo um

domínio do próprio corpo em diferentes posturas e situações, como pular,

correr, saltar ou até mesmo deitar-se e levantar de uma cadeira. São a partir

das fases que percorrem o desenvolvimento motor que seres humanos

começam a descobrir o quão capazes são de usufruir das suas potencialidades

motoras para se movimentar no ambiente em que estão inseridas.

A partir de tudo que foi discutido, é notório que é no ambiente escolar

através do professor de educação física que a criança terá mais possibilidades

de desenvolver suas habilidades motoras com maior aproveitamento. Quanto

mais chances a criança recebe de vivenciar habilidades motoras, melhor será

sua coordenação motora, sendo o principal objetivo da educação física

conduzir os alunos no processo de um bom desenvolvimento motor,

oferecendo experiências adequadas ao nível de crescimento e

desenvolvimento, é papel do professor de educação física ajudar o aluno a ter

consciência e controle de seus movimentos se adaptando às demandas e

exigências de seu cotidiano em termos de habilidades motoras, aperfeiçoando

assim toda e qualquer tipo de atividade que for executar futuramente.
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